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«Vossa excelência, o branco»! Com esse 
título provocador para apresentar o capítulo 
dos resultados de sua pesquisa, Lourenço 
Cardoso, em seu livro «O branco ante a 
rebeldia do desejo: um estudo sobre o pesqui-
sador branco que possui o negro como objeto 
científico tradicional», nos desafia a pensar, 
para além da raça, nos processos de raciali-
zações que constituem o que se denomina 
humano. Provocador a cada página, o histo-
riador e sociólogo, professor na Universidade 
da Integração Internacional da Lusofonia 

Afro-brasileira (unilab), no Brasil, discute 
ao longo dos cinco capítulos do livro, orga-
nizados em duas partes, como o branco se 
colocou violentamente como parâmetro de 
humanidade, porém ocultando essas violências 
como elementos constituintes de suas iden-
tidades raciais (branquitudes), assim como 
de seus processos coletivos, como a coloni-
zação europeia.

Na primeira parte do livro, especifica-
mente no primeiro capítulo, o autor discute 
como essa constituição do branco teve como 
um de seus principais elementos o entendi-
mento de que o «outro», o negro, é um lugar 
daquilo que supostamente não pertence a ele. 
É o lugar do não humano. Com isso, a leitura 
do livro também nos angustia, pois evidencia 
como historicamente os processos de raciali-
zações implicaram na destituição violenta das 
populações não brancas de sua condição de 
humanidade. Assim como falar sobre racismo 
a partir da dualidade branco e negro também 
foi uma estratégia de dominação que silenciou 
destes debates outras racializações, como das 
populações originárias na América. Lourenço 
ainda desenvolve uma discussão muito perspi-
caz sobre as relações entre racismo e colonia-
lismo. Esse argumento é importante, pois des-
articula a ideia de que a prática do racismo é 
uma patologia, sendo, portanto, o seu comba-
te conduzido a partir de práticas individuais. 
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Ao articular as relações entre racismo e colo-
nialismo refletindo sobre as articulações entre 
violência colonial e violência racial, Lourenço 
desloca o debate para o campo de discussões 
sociológicas e organizacionais.

No contexto acadêmico, o autor destaca 
que esse processo se reproduz na objetificação 
do negro como objeto de desejo e escrutínio do 
branco, especialmente no campo de pesquisas 
sobre relações raciais. Mas, esse processo tam-
bém é marcado pela rebelião dos objetos de 
desejo, como discute Lourenço Cardoso na 
primeira parte do livro, estruturada em três ca-
pítulos. Inicialmente, o autor apresenta como 
o branco-centrismo europeu também possui 
disputas internas no sentido de hierarquizar 
branquitudes. Seria o branco inglês mais bran-
co que o branco português? Mas, o ponto que 
marca essa primeira parte do livro é o debate 
ontológico sobre a construção do modo de 
pensar da razão dual racial apresentado no 
segundo capítulo. O rompimento com essa 
lógica é o rompimento com esse processo de 
racialização que destitui os não brancos de hu-
manidade no «mundo dos brancos». A resposta 
para esse rompimento é apresentada por Lou-
renço Cardoso no capítulo três. Nele, o autor 
discute como o lugar do negro é justamente o 
lugar que não foi pensado para ele, mas inven-
tado por ele, sendo este a negritude. Se o ne-
gro inventou a negritude para se nomear, esse 
processo também resultou na humanização 
do branco. É a rebelião de sair da condição 
de objeto e se tornar, mais do que produtor 
de conhecimento sobre as relações raciais, hu-
mano. Lugar esse reivindicado por Lourenço 
Cardoso ao se colocar como pesquisador sobre 
o tema da branquitude. 

Nesse capítulo, o autor também discorre 
sobre os aspectos metodológicos de sua pes-
quisa de campo: a realização de entrevistas 
com pesquisadoras brancas e pesquisadores 
brancos que tiverem o negro como objeto de 
estudo em suas dissertações e/ou teses. Três 

aspectos metodológicos podem ser destaca-
dos nesse estudo. O primeiro é a afirmação 
de Lourenço de que as mulheres brancas 
se mostraram mais dispostas a participarem 
da pesquisa. O segundo foi a dificuldade de 
acesso a pessoas de classe alta para realizar 
a pesquisa e, o terceiro, foram os argumen-
tos utilizados para a recusa em conceder en-
trevista para o autor, que tiveram como seu 
principal conteúdo a falta de agenda. Aqui, 
observamos a necessidade de um aprofun-
damento nas interseções das singularidades 
das experiências de vida para também com-
preendermos a constituição dos processos 
de racialização. Assim como a negritude não 
deve ser compreendida como uma categoria 
de essencialização, a branquitude também 
não. Esse não foi um aspecto aprofundado ao 
longo do livro, que também não era o objetivo 
do autor, e pode ser um caminho considerado 
em futuros estudos sobre branquitudes. Ou-
tra reflexão importante colocada pelo autor 
e que devemos avançar nos estudos sobre 
relações raciais é em termos metodológicos. 
O avanço teórico deve se refletir nas formas 
como produzimos materiais para as análises 
nesse campo de estudo. Sob esse aspecto, o 
campo dos feminismos negros tem avançado 
nessas discussões ao colocar a experiência 
social como base de produção de materiais 
analíticos para pesquisas.

Na segunda parte do livro, «Vossa ex-
celência: o branco» é problematizado e huma-
nizado, ao não ser essencializado. O capítulo 
quatro do livro é dedicado a um processo de 
sistematização de categorias vinculadas aos 
modos de existências das branquitudes. Do 
branco-drácula ao branco narcísico, Lourenço 
Cardoso também apresenta um debate so-
bre a branquitude crítica, ou como essa cons-
trução identitária também pode se colocar em 
um lugar de questionamento aos privilégios 
raciais em nossa sociedade. Porém, destaco 
aqui a acuidade teórica na definição do que é 
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brancura, branquidade e branquitude, catego-
rias que devem estar bem delimitadas para a 
compreensão da dinâmica das relações raciais.

O capítulo cinco do livro é dedicado às 
discussões sobre os resultados da pesquisa de 
campo realizada por Lourenço Cardoso. As 
análises evidenciam os elementos que suposta-
mente justificam a objetificação do negro como 
tema e o branco como sujeito oculto nas pes-
quisas acadêmicas sobre relações raciais. Tam-
bém são apresentados subsídios dos «descon-
fortos» das pessoas brancas ao serem colocadas 
no lugar de objeto de escrutínio científico para 
a compreensão do racismo. Aqui, se torna 
mais evidente como a negação do racismo pelo 
branco é uma estratégia para manter estrutu-
ras de violência racial que trazem vantagens 
e privilégios para esse grupo social. Discutir 
branquitudes, portanto, implica em compreen-
der estruturas e modos de funcionamentos de 
sistemas de poder. Também podemos perce-
ber que há uma percepção e posicionamentos 
críticos de pessoas brancas em relação a esse 
processo. Porém, a capacidade de mobilização 
e de organização das branquitudes para a cons-
trução dessa reflexão crítica ainda precisa ser 
mais potencializada. 

Já no capítulo de conclusão do trabalho, o 
autor enfatiza a necessidade de avançarmos 
em estudos que discutam porque o bran-
co não pensa em si. Ao articularmos essa 
provocação de Lourenço Cardoso com o 
contexto político global, o que podemos 
também perceber é a crescente ascensão 
política do que autor denomina de bran-
quitude acrítica, aquela que se reconhece 
a partir da construção identitária branca 
como elemento legítimo de superioridade 
racial, que tem na organização de movimen-
tos supremacistas seu respaldo de atuação. 
Esses movimentos têm crescido, inclusive 
na América Latina, e é necessário um apro-
fundamento teórico sobre esses movimentos 
para compreender também essas novas con-
figurações do colonialismo contemporâneo, 
que se estabelece, inclusive, por meio de 
uso de plataformas digitais.

O que esse livro nos apresenta é a ur-
gente «crítica da razão dual branca», parafra-
seando Achille Mbembe. É romper como o 
modo de pensar dual que ao racializar para 
dominar o mundo, destituiu violentamente o 
humano de sua condição de humanidade por 
meio do colonialismo.




